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do 0 canüuho. Mas de suldto ra. Qodofrado desejou a mor- E Helena, gue chegaxa offe-• 
uma vfiz de desespero grijtjou: te, e não repontando mais os g^n^ti» não assistiu á morte do 
—Suspendei, pgr Deus, gue botes giie llie dirigiam, teve o Rei mas â morte de um rei, 
combateis 0 Beil/J . „ _™ ,coxpo trespassado, a um tempo, gue aquelle Mto era da maiã 
Era a confissão da deshon- peja lamina^ duas espa^las. alta e da mais pura nobreza. 


ôodoíredp ^ Aoancourt ao 
'j^r,’a alta« boras pela eíu- 

tttds pM8?8 o 



Geraldine 




Casbllp de Vaoituse domina e 
Me devia dui-mú’ um somno 
■vii^ntfl Hekauí, sua noiva. 
|eieebeii por traz de algumas 
arvores uni qiialgwr mido. 
ContarMUilo o maci^ espesso 
vin com estraulieza alli cccul- 
to-auajeavalL) d* ricos jM^I* 
Ecado peja púa de uma ainda 
iodktincta suspeita fandkt-86 
;Qa sombra com o 'seu cor<cel e • 
egieiou. 

0 silencio tia noite, pouco 
'depois foi gueUrajlp no Gasteí- 
^ PrtQ, po.r luu cometo de 
nitrido. HoiWi* alarme, um si= 
DO tocou a rebiitií, e logo após, 
alguém, a correr, 

montou de uu* ^alto uo cavaU 
lo jjye alli fcu íí ra e ia partir a 

çiMluh' tlodofr<edo to^ 
^Ollílbo 0 passQ: 

f 

f;;Stteni uüau’ gjie sejaes, 
^»8e 0 outrii, íidolgo pqr certo 
^ue rctíOBlu»^*^ no pQj*te, sabei 
^ue é prjici '^1 salvar a houru 
e uma donz- i,la. Em nome do 
Vôs omit no deixae^me pfts^ 
^ c feeka^* o tamiobo aos gue 
r 

JÍSáítei!' •recònKêciFa o 
1 B8 fugkWo, 0 fiei seu amo 

■ ^*^®l**MWKÍo*se res» 

e Jifuik» passagem 


de Arancourt 
_>rS M pfopido sangue a 

^nha (lo yjy. a 

"»JeVa,«,í,se,saanoi*»,.. 

na. *»“»« 

fetiM ’ ®^) espe- 

Ito Eíam qpa- 

‘favou-se Ueo 

«PliPiu,, as gg)pg 3 ^ 








u: 


Qenàldliie EMMr couqulSlSír^ l«rgttis 
Alm» toqute», sedení» de glori^ 
multidões aó com » su» ® • 

mente pí^lo g^lp toçwidP 
todo o nuuMlo poenw lyricQS que »“« • 

arte clnoroMWftRhiü»- ^ ’ 

iiniA obras primft?* 


9 imo fituome como cantoisa mui^ulfliía, 
um momicnto em QHe aspIrou empolgar as 
cantor» maieiUÉlc» eromBdoci» e tão só# 
Enío toraaiJo harroonlíl. para 

íngu€stmi»VSÍJWmle ^ 

Qpe o Odeon vae exlilbU*, dentro ein breve. 









































PAWX>£ E mLAS - ■ —= 

EXBEDIENXE 

"PulcoB e Te^** circula &8 
nM, custando o numero arulso 200 réU; 
a ftJi»'l(piaiura de auno numeroa) 

10$OQ0; e a de semeatre numeros) 

SfOOO. 

Numero atrazado, 300 réis. 

Acceitanuae artlgoa de collabom^o, nâo 
me derolrendo ori^Uiaes, nem ao 
tlndo o anonjrmato. 

Toda a carrfinpondencla dese scr diri- 
gMo ao Sr. Mario Nunea, "^omdl do 
BmíI". 

Aa aaalgnaiurea ser tomadas 

com o Sr. Abmtião Lincoln, no balcão do 
^#omai do Braall”, das lO ás 12 e das 14 
as 17 horas. 

Bepreaentantea : 

Em Oam|K»s : Sr. Alberto Silva. 

Em Juiz de FAca : Sr. Albino Esteves. 


0 booosm, meu ideal 

(S»il4iEaiIEaiTE CLARK) 

Hay<££á um homem ua vida real, mas 
um homem gj^g posia rir durante hastas^ 
te tampo e fa2ar->me rix também bas¬ 
tante ? 

Esse gue assim fizesse seria, no meu 
];^Diy9.meQto, o •homem ideal. Bom humor, 
boa natureza. 

Tudo mais natuxalmente eguilibrar^ 
sa-hia nesse attr.lbuto. 

Os grsxes proíWjanss da vida, fataes á 
Caücldade do homem e da mulher, são de 
certo de outxa especls. 

As peguenas trivialidades, os tormea^ 
tos insignificantes, os minutos de indispo^ 
si^ão de espirito nâo podom ««r declara^ 
dos como termos de heroismo. 

Fer toda a paxte o homem ideal pôde 
mostrar o sou Império. 

61 as insiignificantes «'bi^^teHas pudes* 
sem gastar-dhe a boa natureza, elle del^ 
xaria de ser Ideal. Mas Jnãtiílcarla cabal¬ 
mente a sua natureza de Ideal si nâo se 
man i ife etosse de outra fórma, a nâo ser 
de accordo com o seu humor . 

Nâo deve deixar de cuidar, smbora de 
modo negligente, das pegjjoninas cousas 
da vida. Nenhum homem Ideal sacrificará 
es pegnenas guestôes mundanas, porijue a 
. sua natureza é Indifferente a ellas. 

Sabeis o gne penso ? 

O homem ideal deve sempr^ ser indif¬ 
ferente aos pegnenino* gracedos da vida, 
e nâo ser um “gracÊdâffôY^. 

JDeste modo, elle poderia considerar 
estas coisas fóra de uso e como gne uma 
estorvante vaidade da existência, porém, 
nâo deixaria de considerar de importân¬ 
cia as peggeninaB vaidades das'mulheres. 

Uma mulhersinba nâo pfrde a pacUn- 
cia por cousas de utilidade. 

■Quanto ao resto, o ideal é gne eUe seja 
forte, sadio, agradavelmente barbeado, 
athleUco, inteUigenie, agradavel Lochln- 
vmr ? 

te* este o ideal. 

- j 

^VeWQtüiii de mn beiio^ — o Sr. J. 
Gabriel €bMta compoz üma valsa deliciosa 
gne trae, em cada nota, a dogura e mel- 
gnice da sua inspiradora, a encantadora 
Jawie Gaprice, a guem é dedUatda. A<gmd^i- 
cendo o exemplar gne o anctor noa offfi- 
r^eu gentitmente, nada noa custa infor¬ 
mar ás noesas queridas leitoras, pois gue 
nâo somos egoístas, gne “Vertigem de 
^ beijo” foi editada pela Gosa Garloa 
Wehre, â rua da Garioca 47. 


^^eaune d*Arc^»,.o gjjipdlftso da 

Farnoce íPs^ph. deve íier exhibldo dentro de 
ou vinte dias no Odeon, constituindo 
^ g.r^.nde oxito ciaematogra^co. 


CjüMraÁÍ£íçâ£A.. . 


PcOr v‘a do regra, guan^p iaterEi^m uiu 
arttóti QAíe JA ptrinçpu o anonv-tnato «obre a 
maaelru yjiv tem de «oaj? pftpA‘JL8, a 

resposta é sempre a segui^: **^]}Oh de iêr 
a procuro saber em gup meio social o 

pçrMDPKçin o^ò^ue, para a»?.® gMPS» aa- 
dar e modo de me expre^r estejam de acci^r- 
do com o gne o autor exige.'* Eis o gpe elles 
respondem mais ou menos, e ba tanto tempo, 
gue seria inútil insistir, pois a resposta... ie* 
ria a mesma. 

Mas... nem sempre o gue ellea fasem está 
conforme com o gue elles dizem. £ disso tive 
prova nâo ba muito teunpo. A troupe Italia 
FnrÀta ajanunclava a “Murgadilíbii dc Vai- 
Fior” e eu lã fui. Nâo havia distribuição 
impressa, ppr isso eu não sabia gumn ia dea- 
empenbur a patte de Luiz Fernandes. Pai- 
pijtaya-me, si bem gue intimamonte eu nâo o 
desejasse, gue seria o aetor Ramos ou o acicr 
Abreu. Nem um, nem outro — foi o actor 
João Barbosa. 

Ora. em tb?atrp, a priWJíÃP impresso gi)5 
•---■■ - - - — - ■ 



O 6r. Andcé Bunfó obteve agal m mes- 
rae sjFiapathiGa e acolhida gne asan- 
pp tem tido nas temponidas aaterloees. 
E* gne o nosso pnibUco vâ no gnerldg 
»etoT mn repeesenteaite leg Umo dessa 
í^nça int^tectiial e dega&te gne aesn* 
pi» scdnziii tanto o nosso espirito. 


0 espeetador lecebe é piüpii olhos; depois são 
os ouvidos e em seguida, estas duas impres¬ 
sões vão ao cerebro, e lá mexerieam o gue “vi- 
ram^* o ^‘onvi-ram»», gujs o ccrbbro; então, 
formule o seu jflizo. A impiessão gue meus 
olhos ^eberam é gue me obriga a escrever 
isto. QuMto aos seonarios. . . — misás^rmor- 
n*opp«ysflf, got, . . e faüemos do resto. 
QWMao 0 pauno subiu e gue eu pude distin-. 
gjur as figuras gue se moviam em sceua, é 
gue depami com o aetor João Barbosa fa-, 
zendo o **‘íiúiz Fernandes**, estarreciidi G 
pritMiro movimento foi pa-rtir correr 
pap oâo assistir a aqu’llo gúe eu JuJgs- 
is suceeder. Mas domiua-ndo esse pjfji- 
merro movimento (eu tenho muita forea de 
voatftdo !,) fiquei, e desde já aítirmo, gug 
nao me arrependi. Ao finalisaT o 1? acto, 
veiowntó a curiosidade de vêr o gue seria o 2* 
v-^üira-foi, atA ao fim. Ao «abU- do tb^atro, 
é gye foi a compliicaçãov.. £.* gue os 
olhos e ouvidos giiMflPi ao m^mo femjio re¬ 


latar as impressões recebidas, e,, 
a autoridade gue me assiste' ord4íflp- 
lassem uns e d^mis os outros p 9^^ 

“ Gershfo — disseram os om 
«KM «ma 6«íto «M, ~ 

brada, fiuwoida, vtrsl, dieer ^ . 

ros. QwMm >8 liaâas deeUmfêt ^7 

Mano, âepout itnpr-eeo^õ^ ’. 

de eolaia, tiieo* áe ddr e m 
U. Çma ãeliàa. Sentímo, entí.,, a JSJ. 
armãm oommúçêeA.** 

Em seguida faUaram os olh& • 
flpaaar de toda a noua Ua vaniade ^ 

de^ oeompam^ o» mi, to, 

«0 seu mUtsimo atOuts,-^^^ V?^ 
fwiMM oousas muito em eo«írorfi,wst.' - 
g*e deveria sex. ^imos um hom.m ™, 

ser iovem e gue não o era, isto é, i.tosLS 
te, psie os gggtot, a maneira d,? ItSÍ 
em tvena e os movimesUos, deaolm^tm atojT 
Sfítt^ vigext. mocidade mesmo. Vimos « — - 
gmi »« Pflr eompleto. nmai 

« Ç(e botas t Baoiimes, ineomiinmmirimsis 
Ràat^lu^, dilatados, guMi fieím 
^pnottsadoê asUe agwiUas botas aiudS 
Eas o gíiifi tomos.'* 

E 0 cerebro respondeu o seguinte • 
ouvidos, dissestes com rigorosa xet^àe o 
ouvistes. E' isso. mesmo. fiUjui difikil ^ea 
PSFt^gJlCz, encontrar nm aetor nuA» DICIA 
aquolle p^^pql melhor do gue o aeW doãoBai- 
baaa. E* um verdadeiro encanto! e mst* 
a vás, meus bons olhos, também tcmles raãô. 
Mas guereis saber pqngue vistes aguillo 09^ 
vistes B* uni^mente 0 seguinti' ; 0 aetor 
João Barbosa desempenhou aquelie p^pçl, pqr 
méra gfntJIejiak á empreza em guii tfabaiks. 
P.^ isso não te ooraof^isou, eremlo g^uc 0 pa- 
blU^ o acbaase ridículo. N’umn uaJ^oira, tova 
medo de rejuveneacerae. E ambot mal,.^oii 
trebio assim 0 autor gue intctji^cctais. i 
como preva. dir-vosibeí gue ba teaiitô, 
em Idaboa. em uma festa, a disíi»<\ta aetbr 
PaJmvra Bastos fez a “Htforgadblltn:’*. tendo 0 
illustre actor. Brasão a parte dc Per- 

na^^des*^ Ora. pselo gue dizem. 0 w.oktvei sítor 
Inzitano, Já está muito longe da mu^idadé.iBS8 
fez 0 panei. FalrOibla, isto é. pbyiiLííf.fflgttc, 
ta* oiual elle é na vida reaVf Nâo ^r<cio. Pois 
asnezar do orande preStiíV^e de mio uíwa eatre 
seus compatriotas. 0 publko não 
wma tão firrande falta de resn^ib) á verdade. 
Lojo^o, lançou mão da arte. e 
em acena, dando a imnreaaão da idiuV do per- 
' aoitflhera, respeitando assim o texti» nw intor- 
melava. Bis porque, meus bcsis oilvos. 0 tí^- 
ba^bo do distincto actor patrício aã») vais agra» 
doo.*^ 

E têm bem razão os olhos ouie se «i* 
preseaxam. ô actor João Barbosíi v^tiwia 
fíSflíF^ote ooD^dlcçSo Gom aqaiillo gèrsh 
mente afficma gpMtP ã maneira Isán do 
trabalhar os seus peregnaj^n^s. ^as 
ce«w» medo d? peirecer dan •< a 

Fernandes" 0 aaipeeto pfe^Lçp ® 

terf E* verdade oiie pata muita' 
doe a arte theatral ê ridícula. Ma«; r 
Donde-se com a celebre phfS??? do x-iocelvP* 
“perdoa-lbes, piãe, elles não .sal^n ‘ ^ ' 

sem " ou então: “bemaventura do 0 
espirito, etc., etc.". Nâo seaido ^ 
one a Sr. Jbão - Barbosa . 

cabe o direito, puis, de iníimi’idaj' ® 
deve esoaecer de oue é 
dramatico. 0 gjw esiá na obrigU€ii.'?,.d^^ ^ 
niw. a serr 0 gue .«ju* 

d^ioeto aetor, respeiteso e en-tbu?’*- 
Arte. 

^mOB MAI 



LlMlan Qlab paesAU-ge 
devendo estraar em •u-ma pXPâU£?' 
vld W. Grtffih. 




Katbleen Gllfford escxAV^Jn 
em Glnco paxtos gjio InteJ^í^L^- 
como pripeipal figura anaaculillü 
Harlan. 


, ptoísííí 
de Da* 


tendo 

nnfttò 



























PALCOS E TELAS 


« TVT 71 Ji T sempre a caractrerleou. Suas 

mflE ATIvO IN Ablü N AL* XlrUdS 

X ^ salvas de palmas, se a parte culta da pla- 

wssaudo uma iiiten- cios theatraes sejam, no nosso paiz, ex- téa nâo se mantivesse em expectativa, e a 
0 Rio cstHii . guper-ele- cellentes negocio». Que o diga o Sr. ‘“'“'‘a “»» J*“®, “.f,V 

í n. lunicipal, attráe nas Walter Mocchi ou para iiao sahir de alvarmeme, pera uao proprlo,- 

. Ln..,-i mIo, elegantissima as- casa, ^ o Sr. Leopoldo _1< roes. 0 dever de rir, sempre que o querido 

noites de espi'- contra os cias- — Mas... ha mais quem perca do actor estava em scena, diz4i ou íazla al- 

^uciíi qib» '^«i.vnnistas da im- que quem ganhe, objectarão. guma cousa. 

prensa, acuut intelle- o negocio que e mao. bao as pessoas ^lexôes ju»ti8sim«^s. Nâo representou, 

^•localiaan • * * duvida; Salvat- que o não sabem dirigir. viveu. 

Um bom trabalho, também, o do Sr. 
Ribeiro Ix)p’fl, menos bom. o da Sra. 


11 loca 

lS’‘'f‘“no**Lvr 0. depois de uma es 
w felkís>ÍM,.. garantiu-se uma 
nTnrrencia Iciiiosa para as famosas 
^ do b...c tlicatro hespanhol que 
Sam 0 SC. vivertorio enome; Cha- 
iTAura Al>v...'i'‘< s»bJ)ado, re- 

pa-.. 

Palacete, qm* íiuatro <iias anxerio ^ Palace estava apinhado. A EmpreTa, 
• j^aasallion. para exito semelliaJite.a com o justo desejo de attenjer ao publi- 


• i ^ Ribeiro Ixip a, meno» bom, o da 

PrirOGiraS representações Jesuma de Chaby, e os demais Eattefacto 

' rios, prIncIpalmEnte o' do Sr. Obhelo de 

ESTRE’A DA CX>MPAXHIA CarvaUio. 

AURA-OHiABY — “BLANOHET- 


TB”, comedia 
(Br euz. 


em 3 aictos de 


lUEORBIO 

A Pcrichole, opereta em 3 octoi 
de 'Meithac e llalevy. 


cias, 09 trabalhos dos Srs. Asdrubal de 
raudn e Capolupo, a dUciplina dos cCros e, é 
claro, a figura encantadora de “‘Perichole** 
que foi n graciosa Sra. Abigail iMala. 


Pôde figurar no numero dos seus bons es 
ílràniatica Nacional; Leo- co, fizera duas e mesmo tres emissões de pectuculos a “.t Perichole” q«e a Companhií 
i.-.a .liíjnnndo de um thea- bilhetes. Havja tres cavalheiros portado- Naconal de Operetas offei-eceu aos seus fre- 
poldo Frocs. ii.jo P ^ovopío res da cadeira B 1 . . . e, assim mesmo, quentadore^ quinta«<eira, da semana passada, 

tro de graiule ltjta(,*ao, encne e esvasia q^^atidade de pessoas voltavam da por- Teve a “Pericbole” interpretação plenamen- 
Bor duas ve/.» '; eaila noite, sua sympa- J Um senhor, que gosta ds apurar as te satiefactoria, destacando-se. como excelKii- 
thica sala de espectáculos; e nos tnea- causas, dizia, 
tros ditos populares, o Recreio, o Re- — lato é por causa da guerra... 

publica, 0 ('iirlos (lomes e o S. José, o — Ua guerra ? a graciosa »ra. Aoigau 

mesmo inteiKO movimento se nota, — senhor ! Ha quanto tempo nâo 43 “Vice-Rjei” do Sr. Asdrubal Mirandi é, 
tomprovando 0 que sempre affirma- estréa aqui uma co-mpanhla poriugueza, favor, honroso attestado do valor d? 8 »e 
mos ser ba.staiiti? numeroso 0 publico facto que era mais frequente nos nossos artista que nos acostumaramos a ver ^nopie 

theatros, que a estréa de companhias na- egual e qiuasi scouipre deseuigraçado. Xao ao 
ftçatral do K.o. t5.p<„ 

Nao se allegne, pois, que o n 0880 pu-kv nht.mn.ravA como trota cada personasfCm conacicncioaa- 

llrazo, em matéria theatral, provém „ ~ oWmpèrava outro .^.. e mente dando no, a ünpressSo dé novidade e 

da indifferença do publico. laso não é cousas portuguetas, nos- nronriedade. neceaaariaaima» em theatro, mas 

verdade, polo contrario, sempre que se admiraç&o peia arte natural do Sr. 

promettem esj)»*ctaculos interessantes, o Chaby, esmaeçam slngularmente diante 

publico accorio pressuroso, como actu- dessa phrase “saudade da Aura ! ^ fa- 
«I 1 cto. o Rio moco e — porque nâo dlzei-o 

almente acontece, agora que uma dis- . * Ar, nin iamaia eaauo''erâo aeixa « ueiwjar. 

pendiosa commis^o%read\ pelo Go- “ al2crÍT m 

yemo, em largas publicações feitas nos diosa que a outr^ora “'Menina do Choco- co rp 

jornaes, nos informa preciosamente (o late” deixara em todos nós... A gradosdade e o particular encanto da 

Que nininiPiii o xt\Au onno Bm “Blanchette” a Sra. Aura Abran- figurinha da Sra. Abigail Maia tem sido, por 

^ S‘ih.a), que a vida enca- provar â platéa carioca, que nós. muitas vc*es gabados. B apreciando lhe 

receii lUZ /c nesses quatro anpos de n tem applaudido, que firmou vm novo trabalho nSo ha como fugir a essa 

individualidade arfstica, que é impressão pelo modo por que canta valorisan- 
Assim, 0 qne nos falta *é OlgaâÉ»- vigorosa, vibratH, impetuosa mesmo, do sua vozinha doce. por que repi^nta.uti- 
1}W. Acreditamos mesmo que os nego- cheia ainda daquella cxhnberancia de lisando todos os preceitos da arte e agra ar. 


propriedade, necessarissimas em theatro, mas 
sempre fóra do alcance dos medioefes. 

O St. Oapolupo canta bem, desenha-se bem 
em scena. tem bons gestos, mas, infelirmente 
sua dicção trahindo a origem estrangeira, mui¬ 
to deixa a desejar. Isso, porém, nâo destrôe 


“El Rayo” 


Variando os seus espectáculos, 

' excellente Companhia Hespa- 
®^la Saivat-Olona levou â scena 
^waute quatro dias a-farça “El 

» que foi um verdadeiro 
*docc88o de riso. A companhia, 

Be affiriuara como de pri- 
®i®ira ordem, interpretando as 
®^ore 5 peças do theatro hes- 
deu assim uma prova da 
'^dade dos seus artistas e al- 
oais algumas noites de 
® 8 o, em que teve maxixM 
0 magnifico actor comico 
^oel Vehll. 

^as reproduz uma 

interessantes da 

'“K^açada farça. 



















PALCOS E TELAS 


Ort (Itmnaix, Hí in relevo, ma» o» cíiros, (•crton 
e aifimulo», trahintl») loiiftos e^fur(.•os (!(> Sr. 1-uiz 
-Moreira <iue t.;tnlient merece eucí.mios pelo 
raodi» por que (liri;;iu a orchestra. (ioHta.ia- 
nios, porAin, de ver coristas e fi;rur!»nles lu li» 
ottentoa ao <iue se passa em í*coua. * ’ 

\ nioiii!i.4ein é satisfactoria. ^ 

XO S. JOSE’: “O y>E’ bUSO", 
REVISTA DO DR. MARIO 
MOXT/EIRO, MUSICA DO 
MAESTRO DOMINGOS ROQUE. 

• Producçâo fraquissinia e que nada tera 
que a recommende a nâo ser o louvável 
Intuito de ifomentar a fraternidade iuso- 
brasili£ira. Como demonstração de que o 
autor poderia ter feito obra melhor do 
que allAs ningnem duvida dianle da sua 
ba^gagcm litterario-theatral, ha a critica 
aos autores de “filma” que tím multa 
graça e é justa. A montaqem também 
não tem valor. Os artistas do S. José, 
repetindo-se lamentavelmente, fizarani 
quanto puderam. O maior succe'so foi o 
lio Sr. Pinto Filho, successo todo pessoal. 
A musica, incolor, sem destaqua. 

Andre* Brule’ 

Chega a (iompanliia Franr-za ao fiui da 
sua brilhantii>sima temporada, tordo sido i>ela 
concurreneia que seu« espectáculos tivèram o 
melhor negocio theatral dó memento. 

Na semana transcorrida o Sr. André Bru* 
lé apresentou uma inteira nov’dade para o 
pubiieo do Rio. *‘Mr. Bourdin. profiteur,de 
la guerra” é uma comedia de Mirtnie, clijo 
intuito unieo é fazer rir com apraziraento e 
realménto ella o faz. 

Os demais espectacuios foram “Le Maitre 
de Forges” que eousou boa Impressão, “Le 
Duel” essa obra prima do tbeatro fraui-ez que 
o nome de Henri Lavedan ssslgra e “Pe’éas 
et MelUande” nm mimo litterario-muieicni 
de feitio symbolico e que, como todas as quin¬ 
tessências do intellèetualismo não foi feito 
para o agrado geral dás mültidõea. 

Houve ^ também um e 3 pectncu*o genero 
“grand-guigrol”; parece‘que a intenção do 
Sr. André Brulé foi demonstrar nesta tempo¬ 
rada a extrema melleabilidaje do «reu talento 
artiítieo e do des seus companheiros de “tour- 
née”. 



Ha no nosso theatro um grupo de ar. 
tlstaa novos a que sem favor se p6(!e qua- 
llficar de brilhante. ERfA nrsse numei*o o 
Sr. Carlos Abreu ouie, com o sct um act^rr 
de mérito, cultiva as boas maneira» alliaii- 
do a arte ú elegaiicia. 


^clvaf * Olona 

Depois dc iimn série de píças Utlmiriiveis, 
dus qiuics as ultimas fotaiu ” Kl Octavo uo 
mentir” fina couicnra em ver^os de Eiliega- 
ray e “La vida es suefio”, c nco aetos de Cui¬ 
de ron de la Barca, a Companhia Hfspanhola 
Uí s deu un.a farça dis-as que fazem rir gosto- 
s.amente com peíjuenos nadas e dispaiates. 
“El Hayo”. huccchro de Madrid e de Lisboa 
deu cinco boas casas, e logo após, retom iido 
o antigo repertório veiu “Don .Fuan Tenorio”, 
de Zdrrillu em espectáculo -dedicado á co onia 
liespanholu e que foi mais nm assignalado 
êxito artístico i>ara a excellente “troupe”. 






S fOciciUidts ãr tnitorcH Cfftran- 

fi* o que Mp infere da ue^ão (t<e uoiifi.iação 
que vurUin dcilas, enm néde em paizen europeou, 
propuzeram uo Juizo da 1 » Vara Fedí>ra4, vi¬ 
sando oM cmprtsibnon iheaiiaes-deda c pUai, 
que assim fUaram sobtndo que, dc ora avante, 
devem jwf/ar os direitos de autor das peças 
fstrauf/eirns que fizerem r(pretenl:.r em seus 
thrairos. Nada mais juj^ío, ncni mais Ugitimo. 
Somente desijeii i' mos que asas sociedades, es- 
laheietessem entie nós represeniautes ema rc- 
fiados de vetar pelo bom nome (2cs autoies es- 
tran (piros, iirjndineo os ai tentados que fria- 
mente aqui se eommetiem, sch o nome de **ar¬ 
ranjos** e **adaptações**. 

A nudiaa tomada é, pois, incompleta. Toda¬ 
via, ao passo que acaba com a pira>taria das 
empresas theatraes contia a propriedade liitc* 
raria, até aqui livremente exercida, eUa vem 
proteger o autor luuíoi.at que não podia lutar 
1 ‘om a concurrencia da prcdu»ção e8iw>nffeir(\ 
que, além de ser esmagaooia quanto á quanti¬ 
dade e qualidode, se dava co singular c'ipricho 
de não custar cousa alguma, de se offorecer 
de graça. 


O R?o conhece nmis uma fxcellent 
actrls. A t^ra. Concepeion OIona, primsir 
figura feminina dn Companhia Ifespanl 
Ia que oceupa o Lyrlco teni de lelado 
platéa pe’a intctpretação qire dá a p: 
nagens complexos do boni fii atro 



panhol. 

• * 


N^N^> 


CINEMAS O 


A maioria dos nosaos .leitores nâo sabe 
o (pie vem a-ser um “i-mitador”, em c ne- 
matograpbia. • • ^ 

Não ha cinema de primeira ordem que 
tenha um “imitador”, -maa os outros nâo 
o dispensam, para gaudip- do.s seus fre- 
(luentadores. Em taes cinemas,* o “opera¬ 
dor” o<5cuipa um extremo e o “imitador” 
o outro; emquanto o primeiro é abaoluta- 
mente nec-essario. o segundo é completa¬ 
mente d apensavel. Sem o pr.‘meiro, nâo 
se imde comprehender a cinematographia; 
com o seo^ndo, também nâo. 

O “imitador” é, entretanto, um dos mais 
qiierhlos fiin:*cionario 8 de certos cinemas.- 
K elle quem quasi r.empre por traz da 
'.téla, se eiiearrega de “animar, de dar co- 
lorido e vida” ás scenas projecta.ias no 
(*í‘ran . Representa-se u-ma peça de arti- 
llieria disparando nm* t ro. c o imitador 
.tia uma pancada num bombo; passa um 
antomovel ? o im^ador foufoiia lá detraz 
na tela; ha ondas em scena f ha vento f 
lia chuva ? 0 imitador éetá firme no seu 
posto para imitar tudo o que fôr imitavel 
e tudo o que nâo fôr. Imita tiros, bofe¬ 
tadas, louça quebrada, pasaros voando, 
vento, nuvens, o diabo a quatro e mais al¬ 
gumas cousas. 

^ A’.s vezes a imitação, de rrltante que 
1 *. torna-se absurda, disparatad.a. Já vi¬ 
mos, por exemplo, uma scena represen¬ 
tando mu temporal, em que liavi.! enor¬ 
míssimos va.galliões rebentando de eneoii- 
ti o a rochedos duma ilha. iiiua scena dc 
vei.ladeira rebentação, do estrondos que 
seme .uesreMu tiros de (umbão. ser ac(.mna- 
nhada (lun> modestos chiados n:i eons:i 


que os valha, dum simplor o, in -onscientel 
“im tador”. 

A cinematographia. como a aninde arte 
dos gestos e das ceenas mtida<. nfio pode 
aídmittir taes “imitadores”, e, -v o rea pa¬ 
pel á de illustrar o ^povo, d-* instrnil-o.' 
fazendo que elle progrida não só moral¬ 
mente mas também artisticaim itlc, é pre-[ 
ciso arredar <de vez a incolicrcnida de 
manter-se a nda hoje, meemo no- cinemis 
mais modestos, o 'ntruso “iniit.s ior”. 

As emprezas que maiitr*ni 1 - r» enip'e-j 
gados concorrem para que o sen.^o artístico 
doa seus frequentadores se d-- - c do sen 
razoavel progresso. Tornar ri.i li>-as. ba¬ 
rulhentas. scenas que são por iwtíllenca 
mudas, silenciosas, é erigir em 
no mundo a contradicção. 


CRITICA 

AVENIDA 

FAMOUS: ‘‘A FORTUNA DD 
ni 5 sa.]a na época napoleonica, •* 
essa uovella* nHo é muís do que i'-* 
neo 

dade d 


ITFI” - 

ii iKrança. 


Pai 5 sa.]a na época napoleonica, ^ 

essa uovella* nHo é mai« do ip>c tu ■ couto r^^ 
neo para realçar o encanto elioio • e 
dade d» Margiierlte Clark. A 
do melo em que a acção se desoovoive e ^ 
iiina rí<]ueza de detalhes que 
trabalho cincniato.zraphico nada 


roce 


esMpecInl. Marguerlte Clark ora ui' 
niildomcntc trajada ora exliihe o*' ' 
vestidos daquella época extravaff.TUi • 

1 *AKA.M()UNT — “EM 

hosíage) — Ibn l>ello (Ir.im.a niilh ' 
•nobreza e <pie acaba cui uiu roiii'»ii 
Fay. loiiil)f,ir pelo iiysunipfo “'rii- 
Dustin Faiinim e conu) cs.^c •‘tii'ii 


aulor- 
.v“. í"’** 

VC di* 









palcos e telas 


• 

rcH oni ininterrupta «arKallKMla, enni o» sius 
seis aetoH tle a'(^)<ria e extrav ganiúa, eU*. etc.. 
.\fiual, o “film” <|ue «irantia fay>er rir o seu 
osjjee.atlor até no doliiio, não foi mais do «pie 
He H intermiínaveis «eíos reiditiatlos das bofe¬ 
tada» tle g.?mpre, don n.e-in'.» pontapis, das 
sediças quédun de banfon, «los in llspensavtis 
tiiOH de revóv.r e d s elv.«s.e;s (orrtrias «le 
todos Oi “film»” desta e^^peeie. Nào houve Ju- 
.•u priíio***^’*" , j '.jj palavra tiaaa, «t* rante oi seus fe‘H proí* aiiind ís le.os, t;em i.ma 

Lc 9íu P”"’ d 8 «idades ula ter- nota, ai«|uer. .»e origina’i la.le, «le eou a (|ue 

„'tViciai sabinJo qw« fosse .-féra do coiiitiium, do vul^arissuio. 

• •_r.s.-i‘ _ uir>i>nr. 


. ,, t,.id)iilho por parte -do 

ácstü ’“V'...-o. é Wa.laco KeiJ. ü 

j ^ iivai» uni es- 

^ ri/mance de ac- 

P'í' “''rr •ototírai.hieo . ».iri.rt..«n.le 

Q traha ho l»ara:i»ount p**!* 

‘‘«ili.w. un. offieial üe.- 

ü'*T"íl. ..ir 

do<»' «"'í ,,, .,ii l.io!)ria c-a^a e lut!>r 

u.lo-ii palavra <lada, at- 


HC 

Invadida. ‘ * | .,io, (Oiif-rmc o aecor- 

io li.l.a «lo seu guarda pre- 

j^ito.anwid c de um aç^o 

. irorie •• prece iimento nao lhe 


a fforl^ 

ébos digao* 

genSo 0 t íuiru 
fosse prouiplaiueute 

)X. 


(. morreria 
onc ui da. * 


bc a paz 


•ÍtHF CX>Nr>E DL 

'rftmaiico «le revue 

rtravilliii^-ainOUe nuitiuAa u »-r o rtí- 

R aii.^ufio >•> a.ii.nv ao « Weon para 

procura os antor.o- 

*Tdcm«i.- ca mas .la cidade. qi-m- 

rCc» U|.r.'«cma a ta. at.wo meio parlsicuae 
«^wrm,. fMclidade «r.Wtiea e «rande luxo 
k “mise-en-^nc”. 

rrrqpf _ “() (iAHOTO DK PARIS ( D 

k!rir hin« d» ^ <> trabalho da 0>n- 

jMaBianca Siafiu, Bellinrioni é, sem duvi- 
4i, onralor aitta-tivo dessí «ilni e 
..ior valor r.rii»ti ... graça canal.ia com 
«; a Jialiarta a.’t ir. tniania um garoto das 
Jias jurpielaMi.:.- «■ dsUcta. 1 ar.e oioema- 
Usrapliiea í muilu lôa co'“ .“T'® l'® eri®;'®’ 
lur que ^ão nicila uin ^egri-do da arte 
lima. 0 argairento é rma h storia q loiun- 
4iineatc romantiza. Pidalgcs que s:du^.eni 
iagenuas rapar g «s do povo e que deante do 
ml feito se Ciinimovcm e reparam eora um ea- 
fluoento dese^iinl o seu erro, 

PAIAIS 


ROYAb FU.MS — “O RRPOSTEIRO 
VERDK" — <> drama, de Julio Dantas' que 
tsmanhii celenm:» levantou em Portugal, f®^ 
igora transportado pela Royal, ía*brica por¬ 
tuguesa, para a téla. A obra é immensanaente 
dramntica. exivll ntc trama, sem duvida, para 
Dm “film”. ma*, n.^d u«‘abu ca«tigundo o vi¬ 
do como «)s rientiimmtoH moraea exigem. O 
tralialho plioid^triipiiico é bom, aesim como a 
''m:*e-en-.<téne“. nniíi os artista» deixam ba»* 
Unte a descjjir, priiicipalnient:^ a aetria que 
Jj* 0 papel do Martha, que é inexpressiva. 
Wota-ge «lUe so trata «le artistas de theatro 
P’lo conveneionalismo da representação. E’, 
rointudo, um drama empolgante. 

TEI.VNíjLK — “A QUADRILKA DOS 
KATOsí OI.XZFN TOS” (Grigi). 1* epiao- 
íio; Caite ra Negra” e 2®: Fortuna”. 

0 “fim” vtle pelos seus interpretes, o 
We Emiliü líhione, o eterno Za-la-Mo:t. e 
7 e iidiiravc'. Sambu-eini, «. immortai 
-a-yie. E-' nm drama po’icia1 que, parece, 
01 icito par,i. apie-entar o apreciado /'a-fla- 
(íA ^ ^ ui •‘ia Za-la-Vie, e, por isso, cal- 
nir ‘‘uiUles, Jit muito gRetois. d«)s 

temop assistido niste ge* 
0* roubo do dinheiro e de documentos, ci- 
Urt ^ antros de ladrões, suppl cios e 

fuluas (le caiías. Za-la-<Mort, -porém, 
*‘'lmiiave’mente os typos d» 
dá um no\V) relevo ao “film” 
BKotp^ apresente, principal- 

U-Vie terno olhar, Za- 

*'AlU 8 lK,XSld 

CARTdT08” (Til- 
Paes intpr!"."V* i^umance). — São os princi- 
*i® ClianiJ * artistas <’l nr* 

0 e' Dre-sler o Mal>cl N .rman l. 

mo píPcedido de uma grande rccla- 

P*e Si* proinottia m.nntor os espe<’t:ido- 


IIIHPANO — “OS MYSTKRIUS DK ItAR- 
UKIi()N.\” (diarceor.a y huh miserios). — 
Mais dou.H cj» sodio-, o 7* e o S®, obs uros 
como 0» anteriores, ratur.ilmente, muita vez 
indecifráveis om a'gii i.a<i las sua» scenas ; 
maia dous episodios que avBi.ça:i:o- neste c iic- 
romance, na grata -ispirança «le sütisfaze.mo.s 
u nossa curiosidade /om o seu de.-fc^lio... 

I*.\THE’ 


prcHte «eu concurso aos olliado». O trabalho 
tecdinico é muito bom j) a nova y.atrella 
Mary Na«h demon.Htra 8«*r uma actriz de va¬ 
lor. ()« aHpCcta-i ^ordi«lo.s de New A'ork são 
fri;am<*nte a|U’C’*«enta«l«>H eom imprcsalonante 
fidelidad . • 

PHENIX 

TUIAN(;LE — “UrM(3 novo” (The 
.si|uai-e «l«*al mau). Wlllium Hart. o magnifico 
artiida «pii* Mihe interpretar com «i maior jus¬ 
teza os typo» americanos do Fa^-West, foi o 
piotagiuiista «leste a«liniravel drama da rege- 
iiern«;ão ni«)ral, e era 'biistaute i.i<ta eireum- 
staii(*ia pJirji «pie o “film” tivf«se valor. Apre- 
Sfinta, além dis-o, bJas pai-agens, como 
«juasi todas o.s “filins" americanos, e flcenaa 
emo«doiiant«*s. «orno a« «h* final, quando “Jack 
(le Ouro” (William Hart) salva Virgínia 
prciítes a siuvumhir na.s mão» do vaqueiro. 
Realniente. foram cinco bclhis netos, sob to¬ 
dos O.S poiitiw de v-sta. 


PATIIE NEW YORK — ”AS FOUl.AS 
TKNERROSAS” (Lm forco» tenebreuses)— 
Exeellente “film” «le propaganda «la guerra. 
Neile O.V paclíl-tas ou m ll.or o «ocialismo ser- 
vind«» no luimr.o tenta impedir pela destrui¬ 
ção do« fabricas de armamento que a America 


TIBER — ‘‘REPUDIO DE .VMOR” (Do-n- 
iia Abbandonata). — Feüz iidap ação cin ma- 
tographica do “I.a Fcmme Abandonée”, d© 
Batzae. Foram principaes interpre es os ar¬ 
tistas italianos Delia llesperia e TiiUio Caimi- 


Faulliie Kr«leri< »i ‘“a ouT^e. e por 

raun^e’ .^"eHok'«o n».«o.o,.«s -.■.Ue .aa . 



























PALCOS E TELAS 


natti. E^, realmcoU», uma magistral a^lapta- 
ção, !?endo todos 03 seus aJtos emocionautoe, 
com lances Terdadeiramentc draniaticos. Sem¬ 
pre sub ime na sua gr-^nde arte;, a lorir.o-a e 
expressiva Bei a Heap:ria, que fez de O ara de 
Beauf-ort, posou excellentemento no lim da 4 « 
.parte, quando recebe a carta de Gas.ão do 
. Neuil (Tullio Gauminatti) romjKndo ’3« rela-- 
ções amorosas que ha tres armes existiem en¬ 
tre ambos, e commoveu sinceramente, qra do 
descobrindo 0 cadaver do seu ainante, 0 abra¬ 
ça e beija desesperaJa. O “film” é giando- 
mente artístico e de real valor. 

IDK^L 

PATHE"— “OS HOMENS DO MAR” 
(Lcs Travnilleurs de la Mer). E’ um dos ro- 
maneeâ de Victor Hugo, adaptado ao cinema. 
Sflo seus principnes interpretes os art stas 
franceses JoubiV Tallier, Mnrc Gírard, Mos- 
nier e a linda e graciosa Mlle. Brabant, res- 
pectivamente nos papeis de pescador Gilliat. 
do reverendo Ebenezer, de Clubin, de mestre 
Lethierry e de Deruchette. 


CIRCOS E 

A empreza Emilio Fernandes & C. dis¬ 
pensou a “troupe” dirig.da pelo actor J. 
Vianna e .que trabalhava no Pavilhão 
Fei nandea. 

A Companhia Risoli & Canales estã a 
terminar a sua t-mporada no Pavilhão 
Sete de Setembro. Sabemos ao certo que 
o Sr. Jean Canales f.rmou contracto com 
a firma Carvalho & C., de Belém, no Es¬ 
tado* do Pará. A companhia dHverá es¬ 
trear em Outubro por oceasião das festas 
de Nazareth. 

Acha-se trabalhando em iMar de Hes- 
panha, no Estado de Minas, a bem organi¬ 
zada companhia dos Irmãíos Temperaui. 

Parece que não ha perfeita harmonia 
de vistas entre os artistas da “troupe” Ri- 


O “film” foi dividido em duas partes, s ndo 
a primeira, composta de seis actos, represen¬ 
tada numa sessHo e n segunda em outra, quan¬ 
do seria muito mais razoavel que S' juntas¬ 
sem as duas partes num só programma. Na¬ 
turalmente a* empreza que dirige o Ideal sabe 
melhor do que nós 0 que lhe convém.., 

ÍRIS 

UNIVERSAL: — “O NAVIO FANTAS¬ 
MA” — (The Mystery Shíp) 9 episOdio — 
“A« Mascaras Pretas” (Black Maeks) e 10", 
“Pela violência I” CThe Reseve), “Miles e 
BHty fogem da casa de Fong e voltam para 
Los Angeles em busca do thesoutó, mas hão 
o acham lá, Harry e O seu bando estão Cón- 
vencidos, entretanto, que Miles é Betty se 
apoderaram do tbesouro, Este^ cáem de novo 

cm poder dos‘seus inimigoa, e salvaW-se ínâis 
uma ves”. 

Q enredo está multo bem bem urdido apre¬ 
sentando seenas interessantesi, cómo 0 de Mi¬ 
les na jaula do tigre é quando estava para 
ser suppliciado, como também as da explosão 
causando a mina do pbarol ô a quéda ao 
mar, do sacco que continha Betty. 


Ha quem acredite na secreta influencia 
de certos .detalhes do vestuário. Um pé bem 
calçado tem pará muita gente maior Vãíor 
que um lindo sorriso. Quando 0 pé, entâd, 
fôr ^Içado na C^sa Alba, 4 rua da Uruguavã- 
ua 34 ... não ha quein resista 1 


»' 

T opos 08 pt'0o€8so8 âe faeer rodam<e êào 
dignoSf não envolvem embuglea. 

O Piuri^iense pôde, e deve meemo, fa- 
Ber o imaxmo ruido em tomo âoê filme que 
exhibe, ma 8 não nos parecé que lenha o direito 
de enganar 0 pubVeo, offereoendó pí«o por 
le^, A respeito áa comedia récem^hibida 
O ea^omanto de Carlitoe** o Porisienee cffir- 
meu nee seus annuneias, tratar-ae de wma das 
^Jo ãc H.000.000 que, por oetUracto com 0 
N^u>nai Cucuif, o celebre comioo inglez ae 
oorigaira <i produzir. Nada menos verdadeiro ~ 

deg*a life** cujo resumo 
Porcos e Telas** já puhlioou, só agora está 
acndfí exhibida, al.ás, com immenso suocesso, 
nos Eètadoe Unidoe. 

A que o Porisie^ise exhvbiu é um fUrn 
vélko, disitibuido pe'a Keystong & Co. e pro- 
âuzidà pof. \Maclc Sennet, como aliás se veri¬ 
fica dos éaftezes expostos á porta âaquella 
casa de- ái/férsões. 

Fazeinoê votos para que o Parisiense **poa- 
sa** exhibvr a primeira oomedia das de . 
$1.(100.000. Mas, para isso, é preciso múlti- 
plioàr 0 **saerifiaio** que affirma ter feito 
agoraf para a aeqitisição desse füm., por 100 
pelo menos... 



CbarlcÉ dary é uma das ílgaras mais 
sjmpatliicas^ da teia. Actor «xceU/eote, 
fabendo imprimir a quanto faz amoravel 
6xiM'eB82o o numero de seus admiradores 
cresce'’ sempre. 


soll & Canales. Ao .qu-e ouvimos nem t 
dos os artistas estão dispostos a segi 
para o Norte. 

•Tem alcançado grande «uccesso t 
Beibedouro a Companhia Pranço'8, da qi 
raz pam o apolaudldo e estimado artla 
Benjamln de Oliveira. 

A artista Maricas Franço’8, tem ultln 
mente demonstrado muito progresso 
repTMentação dai peças do repertorlo 
Sr, Benjamln de OUvelra, 

• Tem causado successo na Companl 
Françols a revista “A PrinÔera do S< 

tão , arranjo do Sr. Benjamln de O 
veira. 

'Não logrou successo no Pavilhão F( 
nandes a revista “O Bacalháo”, de “Jov 

^^0 Unha “sap m 
pimenta , nem nada. Era uma verdad« 


ARTISTAS 

ra “caldeirada” que a platéa r->jeiton n 
ser Irmã de outra “dróga” a 4 iuvjÍÍ^ 
da Cidade Nova”, do-mesmo aucior ^ 

A laureada artista Muzumé Mlcanh^ 
Rainha do Arame, está actualm nte tr/ 
balhando em Cordeiro, na cop^-inhio í' 
artista Adelino Motta. ^ do. 

T«in agradado *xtraordlnaria..„eiite «m 
Valença a Companhia Oiimecha & pJ.. 
Gonqalvi^B. 

Com «rande successo e 8 trea 17 .n 1 no Pa. 
vllhão Fernandes os excentriern ^‘Gosi/ 
Gosta” (Salanza), Sampaio e Có 6. 

A representação de farças no picadeiro 
tem agradado extraordinariamente. 

Havendo necessidad.*0 urgente de uma 
Informação sobre o padeiro da companhia 
dos Irmãos Quelrolos, rogamos Informa- 
ções do seu paradeiro. Cartas a “Vaga- 
lume” — Radacção de “Palcos e TelaS". 
Avenida Rio Branco — “Jornal dó 
Brasil”. 

No Pavilhão Sete de Setembro, vae ser 
por estes dias Introduzido um novo me¬ 
lhoramento: — a grande caixa fi*Mgua do 
Invento do Sr. Custodio Luiz da Costa, 
dienomlnada “Caixa d*agua hj-g^enica”! 
sob a patente de Invenção n. 9 . 919 . 

O apparelho devide-se em sete partes: 
a) entrada d'agua; b) bola r guiadora; 
c) ourva conductora d'agua; d) descan¬ 
sos de apoio; e) sahida d^agua para ali¬ 
mentação; f) torne'ra da eahida geral da 
caixa; g) distribuição. 

Mais de espaço diremos algo do impor¬ 
tante apparelho, e logo qu? assistirmos a 
sua experlencla e inauguração. 

Estreará na próxima semana no Pavi¬ 
lhão Fernandes o dlstlncto cançonetista 
brasileiro Eduardo das Neves. 

m 

Por motivo de seu anniversario natalí¬ 
cio, foi multo comprlmentado uo snbbado 
ultimo, o Sr. Custodio Luiz da Costa, 
proprietário do Pavilhão Sete de Se¬ 
tembro . 

Vaunliiine. 


O Sr. Fonseca Moreira, cnm admi¬ 
rável tenacidade, publica ou fa» 
representar, de vez eni quando, 
uma nova P^ça theatral. lécebe- 
mos, impressa, a que se intltul 1 "A Es- 
trella de Belém” e que é uma nutação 
da peça do mesmo titulo, de )>. José 
Maria Gut^erres de Alba; que 0 iJotor as- 
tlu, eml866, em Madrid. Urun relação- 
impressa na capa mforma-nos J 

“theatro Fonseca iMorelra” con a jã p 
peças sem que no emtanto, força ' onvir, 
0 autor tenha conseguido a c.v' Idade. 
Ao contrario, é commum nos jo ^aes 0 
tom de motejo quando se falia r -se au¬ 
tor. A Injustiça 6 flagrante. N 5 • 
maioria desses mocinhos Jorna’V- is 1®* 
provlsados em autores, cujos uí •• ^ seu 
Jornaes businam, merlto maior, J»"® .a 
suas producções tôm maior valor. * 
80 ver 0 nascente theatro nador 1 son‘- 

de um mal de desastrosas consc v-cnc * 
qual seja os autores a força, 
cem a essa categoria quasl todoá 3 u 
tôm escripto oiltlmamente para 0 ’ 

e dahl a chatice que caracterisa a ioo 
cção theatral do nosso tempo. _ 


Intituln-se “'Richmnn, Poor iMnn 
film de Marguerite 'Clark, o qual f"' 
Ncw York sobre uma novella dc U 
Foster. 


.j novo 
f.» cffl 
■T.íliflO 













de Monte Christo” 




BAJJJDJS E miÁti 


e a“lrm& Tlieresa” no Qdeon 


íi 




U|<s una 

Ü 0 QBSP^ 1:0 0 , £ 0 ®.^. 

ÍiSlde OCOOTÊJ^ 

jSuUflBP- 

Ijgj ÍDttM«£. 

^ SSS 7 A 

«u.-.w;p aan» é de. 

gi’i Gf.l'Pí^ ® Píí^. ..? 

Unpdo Tímíá UH? »**«•> *“• 

QyS 013 ^ f-fidfl íU^® 

ying^ça dstêR^ciX}' sfiaa® ddslfiW® 

IniinííQS ^ <MJ»'«t’arâ? 

A 81TIM.6 SPcCyDA, ftJ» o 

OBEQlir exhllto na 

corrente, 

Uu as DERR^eSíSAS FBOB- 
IAB se QAS£R0^(IRSE. 

• Albert de Marcerf, farmlto da 
fortima desde o seu nascimento, 
m dotado de axcellen^ ClQaU’ 
didM de cara&ter, spae o toma^ 
nm digno da sua feJicJdade. O 
imor, gs^e encliila o seu coxaçfto, 
loondaratO de uma ventim 
üaide gosAdo ã deshonza de len 
1 ^ destmin-Uu^ toda a alegria 
de Tlier.m -- ■ - , 

Albeit desafiara Monte C&riáto. 
to doeUo, mas sabendo rq?p ®u* 
ole gAe a vingança de Dantée 
eia legitima, fizera suas eacnaaii, 
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6 regeitando tudo w^\9 ^ Me Jbaib nm 

de sen pae, allaton^ no exercito Mondego, faaendo jnfri- 

to A^. Mttcedmi icceltou o Çf peüs «*rtoa 

retoglo ope o Conde lhe offere- com nm tiro o rio to proptí» «ds- 

oen em ma peiiAÇto* tencia. 

, Entretanto, o pseMo Frincipe 

de Gavalcâtttl, aneren40 deaem- 
baraçairae to nma incommoto tes^ 
temnnha, attrahlu Caderousse i 
cilada em casa do Conde. 
Am, antes ane o scelerato pnd^- 
ge agir,* apparecen-Mie o abbade 
Busaoni, isto é, o Conde de'Monte ■ 
Otiristo, sob um dos seus mnltlí 
plçs distorem. SubjugandOrO polft 
fnxça, Dantôi obrigourO, «ob 
a escrever eo Baiio 
Danglars a seguinte carta. 

«<0 bomem asi® rolheis em 
voaaa casa e destinaes k voesa ÍL- 
Iba é um antigo forçado evadido 
commigo do mi^dip de Toulou. 
min chamai Benedetto, m*® 
ignora sen verdatoiro nome, uto 
tendo JkmiB conhecido seus 

paei” 

Basa carta U ferir a um tempo 
Dauglax^, Gaderau^e e Bmiedet- 
to. Um iucidento, POX^S^ psoc^pi- 
tou os acontííU.mcntos. Benedetto, 
vendo asi® Caderoneee escapava & 
Cilada que armara, den4be uma 
pupjlia^laja. Gaderam?e, morrendo. 


reconheceu Dantto e mn nm tor- 
ndeiro dardo de consciência een- 
tin que a soa morte era nm Jnito 
castigo du sens crimes. 


• • » 



••JBMA THEBBBA", o fdm 
que 0 ODECH^me exhJUr na pro- 
^ua seguntoíeiiríh ^ do corren^ 
te, 6 nm diama rigoroso, fortim 
emoeioftal, e qJto ® temi^ 
i»^ni«>nt ft artístico to CEMMA 

dá extraordiná¬ 
rio mevo. Frodncto da cinemato- 
gtip(|to ItaUma, ba em vários 
qpijtoO® aonelle cunho to arte 
eiiMica que tanto encanta a vis¬ 
ta* finto do sentimento latino, vi- 
brante e impetnoao, commove Pto- 
fundamente a asslsliMi^ que 
acaba por 8® interessar v..vamsn- 
te pelo desfecho do sombrio dra¬ 
ma to angustia. 

O d^OH marcarii com a 
**!EEmA TWKKRZA" mais nm 
snccesso artlarico. 

E* qu® ribn'tem todas aa 

grantos qnaMate’* B^çko empoL- 
gantof suggestíva interpretoçáo 
artlstLca, ambiente' apropriado e 
“mtee-en-sceM” impeccavel, hon¬ 
rando a cinematogrsphia italiana* 
qjlLe tem prMtt?5i4P tantas obras 
primai. 





















PALCOS E TELAS- 

“Palcos e Telas”, conquanto devota¬ 
ria aos assumptos theatracs e cineina- 
to^rapliicos que são o motivo da sua 
existência, não se pode conservar in- 
differente á vida social e mundana do 
Kio de Janeiro. Creada para acompa¬ 
nhar o desenvolvimento, no noáso paiz, 
do theatro mudo ou tallado muito cedo 
começou a comprehender que em uma 
sala de espeôtaeulos tanta atteiição me¬ 
rece 0 que se passa no palco ou na téla, 
como a palpitante assistência e desde 
logo resolveu que, sem prejuízo do pro- 
gramma que se traçára, algo incluisse 
em suas paginas acerca das múltiplas 
manifestações da vida da cidade ele¬ 
gante e culta, que é o Rio de Janeiro. 

A partir deste numero “Palc js e Te¬ 
las” além das liabituacs secções trata¬ 
rá de musica, sport, modas, festas, fa¬ 
ctos sociaes, tudo émfim que fôr do in¬ 
teresse dos seus leitores e que diga res¬ 
peito á alegria, ao prazer de viver. 


Jfldcpeiidrada da Itcpoblica 
lotidiafla 

Temos justo pr-azer em registrar a data d« 
6 do oorreute, anniversario da independcccia 
da Republica da Bolívia. 

E’ de <todo8 os j.aizes da Ámeriea do Sul 
aquelle que mai« de peito tem s. bido demons¬ 
trar a sua am'zade para com o Biasil. Basta 
citarmos o exemp*o de ter sido a Bolivia o 
paiz que, declarado o estado de guerra entre 
o Brasil e n Alltmanha. «te eoUocou iiLiuedia- 
tamente ao lado do Brasil, romp.ndo as suas 
relações com a nação aggressora da nossa. 

Apresentamos nossas felicitsçõjs á nação 
irmã na pessoa do seu digno represcn.ante, 
Dr. Gutierrez. 



INSTITUTO SaCIONAL DE MUSI- 
CA — A Sr a, Luiza Amancia dos Santos, 
sentada, e Senhoritas Accioly^ á direita, e 
Autran, á esquerda, concurrentes ao prêmio 
de viagem do curso de piono. 




Topicos Sociaes 

-a 

ANMVEK8ARK18 

A 31 do nirz proximo findo comp’etou mais 
um annivorsarlo nataliuio, o‘ Hr. Ojtaviano de 
Aiuliade, activo e e-foiçado gertníe -do Cine* 
m;-. Odeoii. 

“Palcos e Tilas”, embora taiidc, r:gi^tra 
e.-sn (laia com especial agrado, enviando seus 
cumjirimeutos no e.st'niado cavalheiro. 

* 

R?gisrron-se a 4 do corrente mais um feliz 
nnnivcrsario do menino Antonio .\ugusto, 
primogênito do Sr. Antonio Martins Ijage Fi- 
iho, Direcíor da Conipnnhia Na.*ional de Na¬ 
vegação Cceteiia e sua Exma. esposa D. Ku- 
geni:». Lnge. 

Por iste motivo re.ebeu muitas felicitações 
do seus amiguinhos. 

A .> dü corrente tizeiam annos: 

Os Brs. Alberto Máximo de Almeida, chefe 
do aceção da Estrada de Perro Central do Bra¬ 
sil; Paulo Barreto (João do Rio), conhecido 
homem de lettras. 

PKSTTA 

Promette animação a festa que se realizará 
no dia Ift, no Club dos Diários, em beneficio 
da Poycliiiiea. de Botafogo. 

A este festival certamente não faltará o 
nosso mundo elegante, representado pela dis- 
tincta ciasse medica, que como intere^'sadH i:a- 
quelle util comnsettimento, não deixalá de 
prestar o seu apoio á idéa da construcção do 
edificio para a Polyclinjea de Botafogo. 



T()ri(in:ics civis 


A prova foi tirada por 8o'iila^r„ 
seguiu sobre Meyri «k. levantar o ii imd « “m"' 
Frontin” . ‘ ° 



VIAJANTES 


Dr. Paulo F^ontin 


incoliinup n cr se que o assaltara, couio foi 
ram para a America do Norte, .pelo paquete 
“Curvero”, os Srs. Sebastião Sampaio, . do 
“Jornal do Commercio”, momeado conaul em 
8. Luiz; e Dr. Jorge Roxo, da redacção do 
“IPaiz”, nomeado auxiliar do Co-nsulado na- 
quella cidade. 

Desejamos aos dois illustres jornalÍ8t*a a 
maior somma <de felicidades na nova carreira 
que agora encetam. 


SPORT 


FOOTBALL 

No emocionante jogo de domingo ultimo, 
realizado no campo ' do Botafogo Football 
Club, entre os “scratches” organizados em 
S. Paulo e nesta Capital, coube o este ultimo 
a victoria. 

O scratch do Rio, composto fxc^usivamente 
de elementos do Fluminense, mostrou mais 
uma vez a vigorosa organização deste Club, 
desaffrontando os brios de todos os nossos 
“fnothflllers” e salvando, as.-iai, da irremediá¬ 
vel derrota a nossa condição de foiça sportiva. 

Os .jornaes cariocas vieram na 4 :>egunda-fei¬ 
ra radiantes, cantando laudator'nmente a vi¬ 
ctoria alcançada pe’o scratch desta cidade. 

Foi uma prova difficil e por momentos peri¬ 
gosa para os nossos jogadores, mas decisiva 
e marcarã uma pagina indelevel na spugiias do 
nosso foot-ball. 

O carioca venceu por 3 a 2. 


TURF 


Brilhante e cxwpcional foi a corri,la rca- 
iizada domingo ultimo no hippoidromo do Ita- 
n!araty, -na-a<*tual têmpora la do Derby Club. 

Mais de cinco mil pessoas compjireceiam ao 
exccllente prado, estando presentes os 8rs. 


A directoria do Derby «Club, coniiuernorando 

o anniversario desta sociedade, foi pródiga 

em gentilezas para com to/dos os s(‘ii> convi- 

eladois, distribuindo aoü repres ni.intis da 

imprensa, cartões eom as duas seguintes e ia* 

teressantes quadras: 

« 

A^ imprensa carioca: 

P’ra ehronicar a corrida 
Nesta data tão querida' 

86 penna nova, doirada ! 

P^ra ehronicar a corrida. 

A’ imprensa generosa. 

Tão gentil e carinhosa, 
c Só penna nova, doirada f 
Pr’a ehronicar a corrida. 

Derby Club, 4^—918. 


“O Paiz” 


No dia 5 do corrente, passou a dJt.i do 1 
anniversario do inceíi iio que d.^vorou o 
de edificio do “Paiz”. 

Apezar da extiaordinaria catas'.ro, b.', 
vida do brilhante m-atutino não sof.r n 
nhuma soluçãb de continuidade, e f 
mesmo instante em que occor;eu o s i ’0 
ram tomadas as providencias -ifCtssa. F 
los que alli traba'bam la.a que o j 
deixasse um só dia de circular. 


E com essas providencias rap dis r 
•das não só 0 grande oigão | ou .e a r • 
incólume a crise que lhe assaltara, 
eonvpletainente rceunstru do o seu b ^'9, 
cio, esse soberbo nioniimi nto de arcli *^'- 
fjue SP destaca inconfurd vel ra Avcnid.i. 

O “Paiz” inprece, pois, aa ocsíííís ciín" 
fclicitmròcs dmiui lh(i puderccaniuci *•' 

nicntp. 





















FALCOS E TELAb 




(los que combatera a Allemanha. Na or 

na com 


I ganisa^*ão do Lloyd Nacional 

pra dos navios austriacos, a sua dire- 
ctoria sempre agiu de accordo com o 
governo brasileiro e com os governos al- 
liados, e se tiveram de recorrer a em¬ 
préstimos, ella foi pedir a bancos bra¬ 
sileiros, iiiglezes, francezes e italianos. 
S.i o negocio prosperou, prosperou mui¬ 
to l(*gitiinamente, pelo trabalho des in- 
dustriaes que nelle se inetteram e que 
i são homens que conhecem o méticr. 
uf O que é lamentável é que sobre elles 
||| possa pairar qualquer suspeita e que 
líj se a leve para o Congresso, sem mais 
||fl detido exame. 

||V A carta que segue deve, forçosamenfe, 
P® servir para acabar com essa exploração. 


os vtt^kUàes (HÍverf^aríos 


„irh" cnr.ocít e S. lAigrera e h\ Xfito 


“Exmo. 8 r. redactor. — Emquanto 
as aggressões dirigidas contra o Lloyd 
Nacional, e em especial contra a pessoa 
de um dos seus dircctores, não ultrapas¬ 
saram 0 circulo da acção de uma certa 
imprensa, que se comi)raz em campa- 

virulentas e es- 
necessario 


nhas mais ou menos 
Ui no es- caudalosas, não nos pareceu 
ito e do prestar á opinião publica quaesquer ex- 
ada por piicações e esclarecimentos sobre a em- 
os que a presa que temos a honra de dirigir. 

0 que 0 Agora, porém, que um representante 
do gran- nação, cuja boa fé não ousamos pôr 

a oppor- duvida, parece esposar esses aleives 

essa em- c põe ao serviço desses ataques a auto¬ 
ridade da sua alta posição e da sua 
Se ao menos esses lueros fossem des- pessoa, já não nos é perinittido silenciar, 
lionestos, coinprehendia-se a aggressão. O caso da aequisição dos navios aus- 

O Lloyd Nacional consti- triacos {Europa e Ama — ex-Laura e 

difficiil- íx-Alice) é escorreito e simples, 
dades de transportes maritimos. Elle Surtos em diversos portos do Brasil, 

linha de navegação sc encontravam, apos a declaraçao de 
o Mediterrâneo e de guerra entre o Brasil e a Allemanha, 
inuito contribuiu para desafogar os nos- quatro, vapores austriacos. Com a Aus- 
808 portos, estabelecendo um intercam- tria, o Brasil não se acha ate hoje em 
bio vantajoso entre o Brasil, a França estado de guerra, de sorte que nao era 
e a Italia. Para realisar essa obra, tor- poasivel a appreheusao dessas embnrca- 
cessarios o emprego de lar- ções, como se procedeu com as allemas. 
esforço, na verdade Era uma tonelagem considerável que 
sii levantou jazià inútil nos portos brasileiros, quan- 
dc podia ser empregada nos transportes 
maritimos, com grande vantagem para 
as potências alliadas e o Brasil em par¬ 
ticular. 

E foi por* isso que o Lloyd Nacional 
tí pensou em adcpiirir essas unidades. E 
da mesma maneira raciocinou, ao que 
[ue nin parece, o governo dos Est 
á Cruz consentindo que uma firir 
os seus adquirisse dous desses va 
70- realizou >\ despeito dos esf 
lUsa zemos para incorporal-os á 


Publicamos abaixo uma carta que nos suspeita qu 
dirigiu a (liivctoria do Lloyd Nacional pirito do S 
(iplicaudo a cumpra dos navios aus- nosso publ 
triacos ancorados em aguas brasileiras, essa campa 
pois que essa operação serviu de motivo levantaram 
para ataqups na imprensa e na Cama- Lloyd Naci 
ra. Que certos jornaes noviços pro- des lucros 
curem engendrar escaudalos, para cha- tuno para 
marera á falia os atacados, não é cousa presa... 
para admirar; mas que ura deputado 
encampe sem ‘lhantes baboseiras e quei¬ 
ra dar-lhes luna apparencia de verdade Mas não são 
e venha nivelar-se com esses jornalistas tuiu-se para minorar as nossas 
de aventuras, isso é realmente digno de 
uma observação, quando mais não seja tem mantido nma 
para mostrar ao representante da na- .permanente para 
Çüo 0 perigo que ba em se ter tão illimi- 
tada boa fé 

^’ão quirioiios crer que o Sr. Ni- 
canor Naseimento levasse para o Con¬ 
gresso ess. assumpto, senão porque se naram-se ne 
|iouves 8 (í fiad,i nessa campanha de certa gos capitaes e um 
^prensa... admirável. Nenhuma queixa 

Antes, mesmo, porém, da informação contra a fôrma pela qual a empresa 
<•» governo, o Lloyd Nacional, seguro vem sendo administrada. Os seris dire- 
que prrxc.leu com a maior lisura, «tores, quando não braadeiros, sao ami- 
'í'' q«e não coniraetteu nenhum acto re- Sos do Brasil, que aqui vivem ha longos 
Pfovavel, vem ao encontro do pedido dn e 

‘Wut«.l„ Nicanor, dizendo, na carta Presso. São alliadophilos conhecidos 
q''e abaixo t .•anscrevemes, a fôrma exa- pratieos, porque podem provar, como 
* pila (|mil se tornou possuidor dos per exemplo, o Sr. Martine i, 
oiis navirs austriacos. guem o excedeu eiii dadiva 

es,' ^ tao franca e positiva é Vermelha, pois, nesta giieiia 

expli|.;„..r,„, duvidamos em capitaes e os seus serviços estão empr 

aiiiar (111*1 __» 1 .. _1.».. ..«•.•inuítMimonto líin prol da (ti— 



% 





báij:í)S e trelas 


Essa acquisiigãx) p^lp Nacional 

das duas uuLdadcs ra&£Ídas não foi 
feita á sorrelfa, sai^o abcrtamante> oom 
prévia consulta e o apoio moral das pp- 
tancias alliadas c do gpyprnp brasileiro, 
préSP ^ niil contos de ráis, ab 
gSirii^Bjas radondos, para o que a em^ 
preja teve de contraEir empreatimos na 
Europa e em estabelecimautos bauea^ 
rios desta cidade. 

Freci^mos. Antes de realizar estas 
transaepões, os nossos agentes em Lom 
dres solicitaram a autorisapão do gp> 
verno inglez. Temos em nosso pp^er nu^ 
merosos telegrammas e outros documen^ 
tos a este respeito, e dessas negociações 
l^esnltCLU o consentimento requerido. 
Com o digno representante da Italla 
nesta capital, puzemp-npj igualmente 
em contacto, pgra conseguir o necessa^ 
pIqSâí do seu gpyey:pp e também o 
obtivemos. De tudo isto, esteve constam 
temente informado o nosso gpyprnp, que 
acompanhou de perto os esforços por 
nós empreg^os e nos dispensou de bom 
meute a assistência de que houvemos 
mister para vencer certas difficuldadês. 

Qs recursos par^ operações de tal 
monta, foram obtidos pai^le na Italia, 
ppr intermédio da Banca Bertolli, de 
Lucca, e pai^te nesta capital, no Banco 
do Brasil, Banque Française et Italien- 
^ PPJir F A mé riqu e du Sud, London 
and Bra si lian Bank, Banco Mercantil, 
Banco da Provinda e firma E, Q. Fom 
tes & Q. A suspeita infamante de qnp 


estes capitaes nos hajam advindo de 
uma firma allemã não pMe subsistir 
ppr um momento sequer diante destes 
pormenores, e se se reüecte uin pouco 
na vigilância rigorosa a qim negocios 
desta ordem naturalmente se hão de 
subordinar no momento presente. 

Consequência disto, foi qim duas va^ 
liosas embaruapõu» de sei» inll toneladas 
cada uma, foram, na actual escas^ de 
transportes, ppsjtas ao serviço do com^ 
mernio brasileiro, navegando sob bam 
deira brasileira, em vez de permanece- 
rem inactivas ou de navegarem em ou^ 
tras parageps sob bandeira estrangeira. 


Parece que estas observa^^^ , 
molde a desvanecer as * 

antoUiaram ao espirito do 
Dr. Nieanor Nasewaento, di^^o 
üuutaote da N'açi.j, daudü a uj-únião nu 
blica a satisfação gae pMii ^igir di! 
ante do alarma por eUe 

Sem mais, agradecendo a iusej^ 
destas linhas, subscrevmo-^ns com 
muita estima e considerafão. -- A di 
rsetoda do Lloyd.Naci&ml^ 

Eio de Janeiro, 3 de Agosl. ele 1918, 

(Tjras^jtípto da' Qazeta di Xj}iiom 
de 4 do cearente). 


The Berlitz School 

Com séde em Paris 

Suecursai: Eio de Janeiro — Avenida 
Eio Braneo, llO (4* andar>). — Tele- 
pMaô 4S10 G. 

Txidas as línguas 

Daetylograpbia — Tacbygrapbia — G6- 
piae a machina — Tradneçêes. 


tiWt HWil lATMliL Hl IILM 

A EEAlASéJtJSB UO BXO DE jAeEIBO 
(JP—JJ3 DE ACIOBI^ DE 1018) 

Orfiaítaia tiüiiâii luimU i AfriMltiii • lú n aitfiiiit k 

M.iaUtôirio da Agpricultura 

6B&GA DE 200 FBEMI08 A08 EZF08IT0BE8 

A “traçara e Quinjtji offereeeiá como nos asnos 
anteriores, uma beUa taiça de pj-ji^ta á ESPdGA GAMPEA, 
Idêntico pre^íilp será offetecido pejifi Sociedade NaciOL- 
nal de Agricultura ao melhor LOTE M ESFIÔAS. 

O EeguJamento prAgrâffiffia é remefctldo gFRtftitftâente a 
Qfte 0 á Directoria de Agriculura, nesta capt- 

tal, ou ao &r. Dr. Donato de Andrade, em S. Miguel, Estra^ 
da de Ferro Goyaz. No Ee gul a me nto existe a fõrmola para 
requisitar o espaço, afim de ao concorrer á Exposição. 

FAxmiila piix8 isacripção 
Bcs. M s mbr oe da Oommissto Executiva 

Gaixa 1.245 — Eio de Janeiro 

O abaixo assignado re^i^uer de Vs. Excias. seja o seu 
inscripto como concorrente â 4f Exposição Nacional 
^ Milho, a realUar^ de 1C46 de Agoeto de 1918, no Eio 
de Janeiro, nas seguintes classes: 

A — G-dàde.-. . . ;.. . . . . ^ 


B — Estado 


O — 


D — Koffie^ 

® Quantidade de aemmte empn^^ada naa suas 

r Natureza do terreno (piuqpQ on matto) , . .. . . 

Q Especia de ou.tivo (.rc^a ou ppr meio de machinas) .. 

O Minosterio da Agricultura concederA transporte gra¬ 
tuito paxa 0 milho e seus deráimdos destinados áquelle cer- 

^ Executwa da Exposição, 

ladepeadente da formalidade da requisição para de^acho. 


Todos fumam. 
























































PALCOS E TELAS 


cigarros marca VEADO 


Ctenemx pour Dames 

Dftfulerjs NoiMtíM uté da Parla 


SaJXUS laQRET 

kvítúà^ BriíiicOt dndar 

Rio de Jíineirp 
lELEEHQ^ a 4 j,i Ceatral 

fimSTMCA 

Pombos i'(>i)iAaoa« IfiíiiiBf montoa- 
bam e caiiuchlnhca; canáctoa; cftas 

de luxo,; oxAw de n^a. _ 

GOOiyaiATIVA AVIGULA 
aUA 7 ÜE SETEMBRO N. 2 
T. 5.044 Q. 


Com a iasignificacite guan- 
tia de l$9âO a 5$Q00 men- 
saes deixareis á vossa família 
t:.OÕO$OúQ, Na Mutualidade 
Catholica Brasileira, r. Iheo- 
Ubilo Qtlani n. 21. 


eHaTOOaiVPHfA A DOMICILIO 

4. 60^; VLVEB aitende c^iamados. 
***^***wx^ VÃtrtedloe, n&oâicos ppcçpS 

* pçQlUiaVitÀiuIe. 


AVEÍÍÍ 44 A CENTRAL, 110 
T. 1 . 7 «í G. 


0 nuii clik e meUiar freqnefttaio 

Especialidade ezn bebidas nacianaes 
e estraageiFas. 

Gaíé, Leite pyjj), Chocolate, ^ 
Mingáo Limonadas 
e Lunchs. 

QBCHESiaA Di EBIMEUIA ARDIM 


Bua Kl. Eiariano Eeixuto, lí 

Rua Vkccnde da Gavêa) 

TolApliOAO S0A3 NiC ria 


A. H&RZULIO 


!=#□ - I — I * _ I I - I 


tal 1 dl SilHka, tt Stk Mi. Hi 


Ga£é e Rilhadas. 


ÂBimO TODA NOITE 
. UNACO NO GENE^ — ■ 

Espe^liâLaÃe em frios vinhas 
/f^of e licores das meJhares 
earUes namonaes e estran^drús, 

DE TÚDJLS ÂS 

BilhatAS B luigaMa fjl*aFjUii 

LiiaoIim, Mln^áoa, CtammAúASi 
O^MU, LaJis puri’f OhafifidaUí 
,=1 ^ e dAoes ^ 

M. VIEIIAS & CQME 

S5 Pm^ Hrcuímtes, S6 

T«J«|)hQfls Centrjil 831. =_ 

.«iO DE li^EUia._=^ 7 - 


Qraade Circo 
'Pi^fSo'Se&de Setembro 

JSMa Macia e BajFôo lIS — TelepboiíS 
- ' Wa 2254 

,*Brc 4 udftdade de Custodio LuU dâ 
Costa — Emjuaaza e diáecçfto 
^ ^^^.Bedro Goaçalvis 


AltíiUS, SABIUBD E BOaiKflGiD — 
.^.laRAiíattOâAg realisa^ 

pfJíi importante CompaidiLla dô 
Amerk^iino da gMl dlcectOr 
r<fus 08 renocdeadoa artistas; 

■"RRODLI & CAM4LES 

^cráííiOTtittM o gPMík siu^íÊisD ini^ 
xmitaA^nis aFticttaa : 

ü UaeurÀA, Ur. MemUln^ AUioria, 

_ lírriiiMito e ^Oforra 

Udâê Gm, UU Ckcrdcma, 

^^jmr GarJU^m, Leê ôawiaíftS, Ur. 
BenftOurj^Ua, oa tansa 

e o •»cm ri;^ 

“ ' ^ J. GáLrdaaa 

DÔMINCO — “^«l^fDée” eoaixdiStyi* 
“•bffííto^’;, ás GEiaacas. 
e horas do caatuffle 


RlNTJJiRAS DE CABELLÔS 

Mma. Ollveitft, ftSie 12 annos 
KiLihta. partiçalamMnte em de 

cabfllloe, castaipiÜM e pye.to8, só com 
Henne, tira manei» em ca. 

hoilcs ealxs^adOB ppx outra ptetB^.- 
— Avenida Ctomes Frei», 108, son. 

Telepli. O. §. 806 . 


Terrenos 

EM CâBliaVlL 
(gubn^biM da Leopcddina) 
â* Gd^iSlDE VEaiDA iDA 

CílMPMHlA TEBBITOBIAL 

A mfcte alta 1 

]^;£<çQs do verdiíletea Uqnádaç^ ! 

2.000 lotos paTJi serom vendldOi 
em pres^tações de 11$00Q, 8S500 e 
5$700r^ ^ 

40 trons dlaXilas, co.m pas§ft#J]ll 
de aOO réis e 300 né:» ida e volta. 

ÂgeAida íuoicciaRftflLdo dlariaxn^ft- 
te em freflte á efitaçàQ. 

SECQAO COMIMíERCIAíL 

José MilUet 

anA UA AssiaiaM^, 123 

— 1. AíiDJíB. — 
Telspliiome, ©entj*l, 2.881 







































































Uterla 


Janeiro 


Galactogenlco^'"^^ 
'Miranda Carvalho^ 
Preparado por Silva Araújo 
Aa nfiulherea que amamentam» 
AUGMENTA O LEITE 
Fortificando aa criançaa e a ama» 
■v de 2 a 4> Colheres da y 
eopa por dia 


PALCOS E TELAS 


BALSAMO 


ÜSO INTERNO ; 
Cura ; BRONCHITE 
ASTHMA e 
TOSSES REBELDES 
Vende-se nas prlnci- 
poes Drogarias e Phar- 
macias. 


APPARECIDA 


uso EXli.Hj^O; 
Cura ; GüLPls, 

QUEIM... OURAS 

RHEUMATISMu 
. c ery.sii‘i.:uas ' 
A’ venda eu Iodas as 
Pharmacias e i^iogariai 


Fabrica de Bilhares CONFIANCA 

A M CARDOSO — Tem Gemi>rA sorti 
mento de BILiHARES e os avcessorloa 
pera os mesmos; fiHal aos 15 BH.haíRkh 
salfto de 1* montado coni materlai 

moderno. BILHARES de labella IdeS 
Monarch. Franco Americana. Kuvorlta ê 
Aço; unico que tem imesa« ingleza* « o 
afamado BILHAR BRUNSWICK ^ ° 

L«ygo de g. Frsnetsco de PSiHa ig, sob. 


A melhor tonico para 

cabollo» rosto, pelle e 
banho, approvado pola Saude Publica e 
com attestados médicos que multo o re- 
conunendam. Nae pertumariofl, pharma¬ 
cias e drogarias da Capital e dos Estados. 
Depositário, Ramos Sobrinho & C. Rua do 
Hospício n. 11. 


CASA BRAZ LACRIA 

GonçaRes Dias, 78 

NOVOS FIOOKINOS, NOVAS BEVIS- 
TAS, NOVOS JffVBOS 

TODAS AS SEMANAS 


E* 0 typo modexno, a qiilnt*e88eiicia dos 
aperitiyos. E* o X7KIOO e O PBIMEIBO ape. 
rltivo da moda I Nfto confundir com os ver- 
mouthB e outras quejandas, que sfto velhas 
fórmulas conhecidas até mesmo pelo mais 
boçal confeiteiro, que a s póde preparar eam 
eesendas chimicas. VEBBIUTIN 6 deecoberta 
moderna, preparada com plantas sul-ameri¬ 
canas, de effeitos radio-activos e fino vinho 
generoso. E* fórmula nova, XJNIOA,, paten¬ 
teada, propriedade do seu inventor, Dr. 
Eduardo França» que é o UNIOO que a póde 
preparar (seih Jr p*ia eadeia)... VEBMIXtiN 
puro, gelado ou não, misturado com agua, 
syphon, aguas mlneraes, soda, cok-tail, etc. 
tem um sabor deUcloso e propriedades esto- 
maeaes e estimulaiites, maravilhosas. Encon- 
trnae em todas as casas onde se bebe» no 
BrasU, .Argentina, Uruguay e Oblle. Oonces- 
sionarioi para o Brasil: — Ooutinho Neves 
& O., rua Buenos Aires 96 (sob.) — Blo de 
Janeiro. 


iniftSiitlMtiftiiitiiiiiiiRtiin 

Installações* de Forca e Luz, Cam¬ 
painhas. Telephoues e Para-ralos. 
Motores. Bombas, Machinas, etc. 

Boidrin & Cia. 

Bnd. Telegr. Boldrln. Depositá¬ 
rios de tintas, vernizes, etc., dos 
fabricantes Asty & C. Rua Buenos 
Alrèe, 27. Teleph.; Norte 150. Rio 
de Janeiro. 


Moléstias das Senhoras 
Syphüls 

Vias Urinarias 

(Urethra, Próstata, Bexígá e 
Rins)’ / •*; 

Exame diagnostico traU* 
mento pela electricidade 

Assembléa, Si^lMiiidlr 

9 ás 11 e 12 ás 18 

Telephone 1009-C. 

Serviço .do 

M. PIDII lHÂlIliKS 


CAFÉ CRITERIUM 

Botequim e Torrefacçào de Cai6 

ESPECIALDAOE aiaciM. ehoeoUu, biot, 
_ 1 ârroK da laite. ala- 

B.Udu d. I' qadtd.d. ■..iiMit.i . 


PRAÇA TIRADENTES N. 32 
telephone 23 M CESTRAL • Ri. d. 


OcKonta]3Íeo 


de Oliveira 
infal- 
na cura 
a da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
pharmacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 


10:000$000 

Pop 720 véls 

— Quartos 18o i>4is 
SEXTA - FEIRA 

9 de Agosto 

prêmios e 

ma Visconde Rio 
499 
OY 


Para ser " «'O- 
sa e attr.-ii.eiite 
não precisa . Ex. 
experimeiiar , *”'*'i* 
(las e p»!' 
que por ve/e- são 
perigosas á 
aconselham'' "iso 
doSABXO KÜSSO 
tão querido e .ipre- 
ciado pelas . enlio- 
ras chies. 

A’ vem la 
boas phflrir‘i ias. 
drogarias, 
marias e a raia n* 
nho. 

Fabrica c 
criptorio, á ^ 

D. Maria n. i’>"’ 
Aldeia Campi 

= HIO DH JAflHIRO^ 


- Tinturaria e Alfaiataria 
Mascotte 

IdUvasem ehimlea de or«l*‘iu 

Secção aspedal para lavar costumes 
do Bonhorã, dp todoo oo gostos. 

Attondo-se a chiunados pelo tele¬ 
phone Central 2S16. 

lAvagens de temos a 2$, n.^udan- 
dopse levar nas residências. 

JAYME F. DE CARVALHO 

12, RUA DO REZENDE. 12 

RIO DB JANEIRO 


Officinas Graphicas do Jornal do Bro^d 




















































